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1. APRESENTAÇÃO 

Este documento tem por objetivo apresentar o Produto 6A – Estudos Ambientais, 

integrante do trabalho relativo às pesquisas e estudos técnicos (“Estudos”) 

visando ao desenvolvimento do transporte rodoviário no eixo centro-leste do 

Estado de Minas Gerais, Goiás e do Distrito Federal por meio de uma concessão 

pública de aproximadamente 940 km de trechos rodoviários federais, da Rodovia 

BR 040 em execução pela Fundação para o Desenvolvimento Tecnológico de 

Engenharia – FDTE para o Banco de Desenvolvimento Econômico e Social – 

BNDES, conforme Contrato OCS n. º 265/2006, firmado em 30 de novembro de 

2006. 

Os Estudos Ambientais constante nesse documento é composto dos seguintes 

tópicos: 

• INTRODUÇÃO; 

• ATIVIDADES DESENVOLVIDAS; 

• DIAGNÓSTICO AMBIENTAL; 

• DESCRIÇAÕ DAS ÁREAS OCUPADAS; 

• CUSTOS ESTIMADOS DE REASSENTAMENTO 

• PROPOSIÇÕES COMPLEMENTARES 

• ANEXOS 

Anexo I  Levantamentos do Passivo Ambiental do Grupo I  

Anexo II  Levantamentos do Passivo Ambiental do Grupo III  

Anexo III  Levantamentos do Passivo Ambiental do Grupo IV  

Anexo IV  Levantamentos do Passivo Ambiental do Grupo V  

Anexo V  Gestão Ambiental 
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2. INTRODUÇÃO 

O presente relatório apresenta o resultado dos levantamentos da ocorrência de 

passivos ambientais da rodovia BR-040 nos estados de Minas Gerais, Goiás e 

Distrito Federal, desde as proximidades da cidade de Juiz de Fora (km 771, 1) até 

o Distrito Federal (km 0 DF), que são relativos aos trechos do estudo em 

desenvolvimento pela FDTE para o BNDES. Estado de Minas Gerais, Os 

levantamentos da ocorrência de passivos ambientais estão relacionados à:  

• Grupo I - Faixa de Domínio e Áreas Adjacentes . Identificação de problemas 

ambientais decorrentes da implantação da rodovia (erosões, assoreamentos, 

ravinamentos, inundações, deslizamentos, etc.), que interfiram ou tenham 

potencial para interferir não só no corpo estradal, mas também em áreas e/ou 

comunidades lindeiras à faixa de domínio da rodovia. Compreenderá a análise 

e registro de problemas ocorrentes internamente à faixa de domínio, em 

evolução ou com potencial de evolução, para áreas adjacentes e vice versa. 

• Grupo III - Problemas decorrentes da Ação de Tercei ros . Identificação de 

problemas ambientais decorrentes de atividades não decorrentes da operação 

da rodovia.  Compreenderá o registro de passivos decorrentes de ações de 

terceiros (por exemplo: lavouras, indústrias atividades agrícolas, 

terraplanagens, lixo etc.) que interfiram ou com potencial de interferência no 

corpo estradal e/ou faixa de domínio da rodovia; e  

• Grupo IV - Interferência com Núcleos Urbanos . Identificação de 

interferência com núcleos urbanos. Compreenderá a caracterização das 

travessias urbanas e seus equipamentos; 

• Grupo V - Ocupação da Faixa de Domínio/Acessos Irre gulares . 

Identificação de acessos irregulares e ocupações da Faixa de Domínio. 

Compreenderá a caracterização dos acessos sem a padronização técnica do 

DNIT e o uso indevido da faixa de domínio por terceiros; 
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Não foram identificadas ocorrências referentes ao Grupo II. 

 

Esse levantamento incluiu as travessias urbanas ao longo dos trechos levantados, 

tais como Valparaiso de Goiás, Paracatu, Paraopeba, Conselheiro Lafaiete, etc.. 

 

Os levantamentos realizados consideraram como faixa de domínio a área 

ocupada pela rodovia propriamente, somada àquela compreendida entre o limite 

externo da faixa de acostamento da via e marcos indicativos existentes, tais como 

cercas e postes instalados em sentido paralelo ao eixo estradal, ou o alinhamento 

em continuidade a essa direção, observado no ponto mais próximo desses 

marcos. Este tipo de limite físico é claramente identificável na maior parte dos 

trechos rurais e situa-se em geral a aproximadamente 30 metros do limite do 

acostamento (o que seria compatível com uma faixa de domínio com largura total 

de 70 metros). 

 

No entanto, nos trechos urbanos a faixa de domínio apresentou larguras variáveis 

e assim consideraram-se como ocupação irregular da faixa de domínio todas as 

construções que não respeitaram o alinhamento padrão que é usualmente de 15 

metros. No caso do núcleo urbano de Paraopeba não existe faixa de domínio. 
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3.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

O levantamento dos passivos ambientais situados na faixa de domínio das 

rodovias foi feita através de levantamento em campo, percorrendo-se o segmento 

da BR-040 com início no km 0DF em Brasília  seguindo até o km 771,1MG nas 

imediações de Juiz de Fora MG. 

 

Nos Anexos I a IV , apresentam-se fichas com as ocorrências observadas de 

acordo com modelo DNIT das Instruções de Proteção Ambiental das Faixas de 

Domínio e Lindeiras das Rodovias Federais, Publicação IPR – 713,  de 2005, 

objeto de revisão de homônimo do DNER de 1996. 

 

Como referência para auxiliar na localização dos pontos de ocorrência dos 

passivos ambientais, adotou-se o mapa rodoviário de Minas Gerais (DNIT), 

imagens de satélite das urbanas e marcações quilométricas existentes ao longo 

das rodovias, acompanhado de medição de distância feita com hodômetro. 

 

Nos levantamentos adotou-se como limite da faixa de domínio os marcos físicos 

indicativos existentes, tais como cercas e postes instalados em sentido paralelo 

ao eixo estradal, ou o alinhamento em continuidade a eles. 

 

O levantamento de campo foi realizado entre os dias 26 e 29 de março de 2007.  
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4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

4.1. Trecho Brasília (DF) a Paracatu (MG) 

O subtrecho inicial da rodovia, desde Brasília até aproximadamente Valparaiso de 

Goiás se dá em terrenos planos a suavemente ondulados suportados por rochas 

metassedimentares do Grupo Paranoá, as quais, junto aos espigões, são 

sobrepostas por coberturas detrito-lateríticas. 

 

Segundo CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais / Serviço 

Geológico do Brasil), o Grupo Paranoá é caracterizado por uma seqüência 

deposicional em ambiente marinho, subdividida em quatro megaciclos 

sedimentares denominados, da base para o topo: Unidade Conglomerática 

Quartzítica Rítimica Inferior (Mpa1); Unidade Síltico-Ardosiana (Mpa2); Unidade 

Rítmica Quartzítica Intermediária (Mpa3); e Unidade Rítmica Pelito-Carbonatada 

(Mpa4). Destas, somente a Unidade Conglomerática Quartzítica Rítimica Inferior 

(Mpa1) não ocorre na região de estudo. Junto às áreas urbanas, alguns setores 

de topografia deprimida deste trecho inicial ensejam áreas inundáveis na faixa de 

servidão da rodovia, como nos km 9,3 e 15,5. 

 

O subtrecho seguinte, entre Valparaiso de Goiás e o km 90, aproximadamente, se 

dá em terrenos predominantemente planos a suavemente ondulados, com trechos 

medianamente ondulados entre os km 49,0 e 59,0 e entre os km 70 (Rio São 

Bartolomeu) e 76,5, suportados por metassedimentos do Grupo Canastra. 

 

O Grupo Canastra corresponde a um conjunto de metamorfitos, constituído por 

quartzitos, filitos e xistos, que ocupam o setor meridional da Faixa de 

Cavalgamentos e Dobramentos Brasília. É representado na região de interesse 

pela Formação Paracatu (Mpc), a qual é constituída por uma seqüência de 

quartzo-sericita-clorita filitos, às vezes carbonosos, com lentes e níveis 

centimétricos a métricos de ortoquartzitos brancos, maciços e de granulometria 
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variável, predominando aqueles de grãos médios. 

 

Neste subtrecho foram observadas áreas de empréstimos de solos contidas na 

faixa de servidão da rodovia, as quais apresentam taludes de corte de pequena 

altura estáveis e terrenos aplainados cobertos por delgada camada de brita (bica 

corrida), inexistindo processos erosivos. Também, de forma sistemática, os 

acessos às propriedades apresentam-se também protegidos por brita. 

 

Somente no km 83, 5, em uma extensão de 100 m, ocorrem escorregamentos 

junto à crista de taludes do lado esquerdo da pista, envolvendo solos laterizados 

relacionados à cobertura detrito-laterítica cenozóica.   

 

Entre os km 90 e 114, aproximadamente, região da estrutura elíptica de Cristalina, 

voltam a ocorrer às unidades rítmicas Mpa3 e Mpa4 relacionadas ao Grupo 

Paranoá em terrenos de relevo plano a suavemente ondulado.  Neste subtrecho 

há uma evidente interferência da atividade garimpeira com a rodovia, as 

escavações resultantes da lavra de cristal adentrando sua faixa de servidão (km 

99, km 109). Foi também assinalada erosão junto às margens de curso d’água em 

trecho que se desenvolve paralelamente ao eixo da rodovia, cuja evolução pode 

atingir a pista de rolamento (km 107). 

 

O subtrecho seguinte, entre o km 114 e Paracatu (km 39,5), apresenta terrenos 

de relevo suavemente ondulado a ondulado suportados por metassedimentos do 

Grupo Canastra, os quais, junto aos divisores d’água, são recobertos por 

coberturas detrito-lateríticas Neste subtrecho ocorre somente um escorregamento 

junto à faixa de domínio relacionado à voçoroca (km 139,1) e duas ocorrências 

relacionadas a processos erosivos (ravinas) em taludes de corte (km 144,9 e 

149,6).  

Face principalmente ao relevo predominantemente suave deste trecho da rodovia 

BR-040, o passivo ambiental existente é bem pouco significativo, resumindo-se 

aos pontos comentados.  
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A figura 1 a seguir ilustra a geologia regional deste trecho da BR-040. 
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Figura. 1: Geologia Regional do Trecho Brasília - Divisa MG 
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4.2. Trecho Paracatu a Três Marias 

A cidade de Paracatu (km 39,5 MG) situa-se na região de contato entre os 

metassedimentos da Formação Paracatu, do Grupo Canastra, e a Unidade b da 

Formação Vazante.   

A Formação Vazante constitui uma unidade geológica, orientada grosseiramente 

norte-sul e composta por filitos, ardósias, quartzitos, metassiltitos, raros calcários 

e abundantes dolomitos de origem algal. Nessa unidade encontram-se depósitos 

de zinco, chumbo e fosfatos os quais são explorados no Morro Agudo, junto à 

cidade de Paracatu, pelo Grupo Votorantim. A Formação é dividida em duas 

unidades: a unidade a, constituída por ardósia, fosforito e quartzito e a unidade b, 

constituída por dolomito, chert, metapelito e fosforito, correspondentes a 

seqüências sedimentares distintas de fácies litorâneas, supralitorâneas e recifal 

litorânea. 

 

A partir de Paracatu, a rodovia BR 040 atravessa terrenos ondulados alternados 

com trechos planos, notando-se que do km 56MG ao km 66MG, o limite da faixa 

de domínio coincide com taludes de pequena altura remanescentes de exploração 

de áreas de empréstimo, os quais se apresentam estáveis e sem problemas 

erosivos. Os trechos planos correspondem a coberturas detríticas, em parte 

colúvio-eluviais, em parte lateríticas e os trechos ondulados a terrenos suportados 

pela unidade a da Formação Vazante. 

 

Do km 66MG ao km 74MG ocorre relevo ondulado suportado por terrenos da 

unidade a da Formação Vazante.  

 

Do km 74MG até o km 134MG, a rodovia atravessa terrenos planos relacionados 

a uma grande área de coberturas detríticas, correspondente à região de 

confluência de drenagens formadoras do rio Paracatu, junto às quais ocorrem 

planícies aluviais restritas.  

A única ocorrência digna de nota neste trecho é uma obstrução de OAC existente 

no km 126MG, a qual provocou o alagamento da faixa de servidão ao longo de 

ambas as margens da rodovia, em cujos terrenos, segundo moradores do local 
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são exploradas argilas por olarias.  

 

Do km 134MG até João Pinheiro (km 142MG), a rodovia atravessa terrenos 

suportados por sedimentos do Subgrupo Paraopeba do Grupo Bambui da 

Província São Francisco, os quais não apresentam passivos ambientais. 

 

O Grupo Bambuí compreende uma seqüência de metassedimentos clasto-

químicos e clásticos depositados em ambientes de mares epicontinentais, em 

regime de plataforma estável, distribuídos amplamente como uma faixa de 

direção N-S, a nordeste do Estado de Goiás, estendendo-se de forma contínua 

para os estados do Tocantins e de Minas Gerais. É dividido em seis formações, 

começando, da base para o topo, pela Formação Jequitaí, seguida por uma 

seqüência pelito-carbonática, definida por quatro formações denominadas: Sete 

Lagoas, Serra de Santa Helena, Lagoa do Jacaré e Serra da Saudade, com 

características de ambiente marinho raso, sob a supralitorâneo, que constituem o 

Subgrupo Paraopeba. O topo do Grupo Bambuí caracteriza-se por arcóseos e 

siltitos marinhos, representados pelos sedimentos da Formação Três Marias. 

 

De João Pinheiro até o km 255,1MG, passando por Luzilândia do Oeste (km 

225MG), a rodovia atravessa sedimentos (arenitos, siltitos, folhelhos) do Grupo 

Areado, de idade cretácea. Neste subtrecho ocorrem principalmente processos 

erosivos (ravinas, voçorocas), como os identificadas nos kms 147,8; 174,8; 177,1; 

181; 230,1; 232; 234,7; 236,3; 241,8 e 255,1, causando instabilidades de taludes 

de corte, recalques em aterros e assoreamento de canaletas e cursos d’água. 

 

Não obstante os diversos eventos relacionados, este trecho da rodovia também 

não possui passivo ambiental relevante. 

As figuras 2, a seguir, exibe a geologia regional e respectiva legenda deste trecho 

da BR-040. 
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Fig. 2: Geologia Regional do Trecho Paracatu - Três Marias 
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4.3. Trecho Três Marias a Belo Horizonte 

 

O trecho inicial da rodovia (entre os kms 272MG e 350MG) desenvolve-se em sua 

maior parte sobre terrenos de relevo ondulado suportados principalmente por 

litologias do Grupo Bambuí, representado pelas formações Três Marias e pelo 

Subgrupo Paraopeba.  

 

Após a descida de pequeno trecho em serra, entre os kms 330MG e 335MG, 

aproximadamente, a rodovia atravessa grande extensão de terrenos planos 

relacionados a coberturas detríticas, em parte colúvio-eluviais, em parte 

lateríticas, que se estende até, aproximadamente, a região de entroncamento com 

a BR-349. 

 

Entre este entroncamento e Paraopeba, a rodovia atravessa trechos de terrenos 

de relevo ondulado suportado por litologias do Subgrupo Paraopeba alternados 

com trechos de terrenos planos desenvolvidos sobre as coberturas detríticas já 

referidas. 

 

Entre Paraopeba e Sete Lagoas, a rodovia BR-040 atravessa ainda terrenos 

relacionados às formações Serra de Santa Helena e Sete Lagoas. Entre Sete 

Lagoas e Belo Horizonte, a rodovia atravessa terrenos de relevo fortemente 

ondulado a montanhoso suportados por gnaisses, migmatitos e enderbitos do 

Complexo Ortognáissico Belo Horizonte (Fig. 3). 

 

A Formação Três Marias está representada por arcóseos, arenitos arcosianos e 

siltitos cinza-esverdeados com intercalações subordinadas de rochas 

conglomeráticas.  

 

Todas as formações do Grupo Bambuí, posicionadas abaixo da Formação Três 

Marias foram reunidas de forma indiscriminada, sob a denominação de Subgrupo 
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Paraopeba Indiviso. 

A Formação Sete Lagoas é representada por pelitos e margas, com intercalações 

de lentes de calcários e dolomitos com estruturas estromatolíticas. A Formação 

Serra de Santa Helena caracteriza-se essencialmente por folhelhos e siltitos com 

intercalações de arenitos finos e calcários. 

 

Os principais problemas identificados neste trecho da BR-040 estão relacionados 

a processos erosivos laminares em sulcos e ravinas e voçorocas desenvolvidas 

principalmente em áreas de empréstimo de solos contidas em sua faixa de 

servidão. Os sedimentos arcoseanos geraram voçoroca, como a observada no km 

268,4MG, enquanto que os sedimentos pelíticos (argilitos, folhelhos) geraram 

sulcos, principalmente, e ravinas, além de empastilhamento generalizado, como 

observado nas áreas de empréstimo dos kms. 288; 288,4; 295,2; 315,8; 395,2; 

396,0; 398,5; todos situados no estado de Minas Gerais. 

 

Em praticamente todas estas áreas degradadas foram implantadas medidas de 

recuperação, tendo-se observado estruturas de contenção da voçoroca do km 

268,4 e implantação de medidas de conservação do solo como camalhões para 

contenção da velocidade de escoamento das águas superficiais e plantio de 

gramíneas, porém sem a necessária recuperação edáfica destes solos e sem a 

implantação de um sistema de drenagem superficial para desvio e disciplinamento 

das águas emergentes, o que tem resultado na continuidade dos processos 

erosivos. Estas áreas degradadas ocupam normalmente toda a faixa de servidão, 

estendendo-se além da mesma em alguns pontos observados. 

 

Ainda, digno de nota no trecho em serra da rodovia são as ocorrências de 

escorregamentos e recalques em corpos de aterro, como os verificados nos km. 

330,6MG e 331,0MG, e uma única ocorrência de queda de blocos rochosos 

(siltitos) no km 330MG. 

 

No subtrecho da rodovia de relevo mais movimentado, entre Sete Lagoas e Belo 
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Horizonte, também predominam os processos erosivos como agentes de 

instabilidade de taludes de corte e aterro, tendo-se observado grandes 

voçorocamentos junto à faixa de domínio nos kms. 491,6MG; 505,1MG e 

511,7MG, bem como escorregamentos de taludes de corte provocados por 

escoamento concentrado de águas pluviais junto à sua base, provocando 

descalçamentos. 

 

A figuras 3, a seguir, ilustram a geologia regional deste trecho da BR-040.     
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Fig. 3: Geologia Regional do Trecho Três 
Marias – Belo Horizonte 
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4.4. Trecho Belo Horizonte a Juiz de Fora 

A porção inicial deste trecho da rodovia, entre Belo Horizonte e Congonhas do 

Campo, desenvolve-se no âmbito da Província São Francisco, sobre terrenos de 

relevo fortemente ondulado a montanhoso suportados por metassedimentos do 

Supergrupo Minas, representado pelos grupos Sabará (clorita xisto, metatufo, 

metagrauvaca), Piracicaba (filito, xisto, quartzito, dolomito) e Itabira (itabirito, 

dolomito, filito e xisto). Entre Congonas do Campo e Conselheiro Lafaiete, 

aproximadamente, a rodovia atravessa terrenos menos movimentados suportados 

por rochas vulcanoclásticas e vulcanoquímicas do Grupo Nova Lima. 

 

Entre Conselheiro Lafaiete e Barbacena, aproximadamente, a rodovia atravessa 

relevo montanhoso suportado por batólitos graníticos (granitóides) também 

relacionados à Província São Francisco e representados pelos corpos Granito 

Alto Maranhão, Granito Cupim e Suíte Ressaquinha. 

 

O subtrecho entre Barbacena e Juiz de Fora se dá em relevo montanhoso quase 

que inteiramente inserido no âmbito da Província Mantiqueira, representado pelo 

Complexo Piedade (ortognaisses) e pelo Complexo Juiz de Fora (ortognaisse 

charno-enderbítico, enderbítico) com freqüentes intercalações de granulito básico. 

O trecho Belo Horizonte a Congonhas do Campo, não obstante o relevo 

movimentado, não apresenta passivo ambiental relevante, não se tendo 

identificado problemas com taludes de corte e aterro. 

 

Os principais problemas deste trecho da rodovia referem-se a instabilizações de 

taludes de corte verificados em trecho recentemente implantado (kms. 654,4; 

661,4; 727,8; 727,9; 728,9; 731,1; 758,0 e 765,0), provocadas, seja por estruturas 

reliquiares da rocha de origem (foliação, juntas), seja por saturação de maciço de 

solos decorrente de chuvas prolongadas, causando escorregamentos rotacionais. 

Em alguns casos, como no km 654,4MG, o escorregamento é atribuído à erosão 

provocada por águas pluviais descendentes, devido ao mal dimensionamento do 
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sistema de drenagem. Em decorrência dos escorregamentos, as canaletas de 

drenagem e, não raro, os acostamentos da pista apresentam-se assoreados.   

   

Foram também observadas rupturas de bordas de corpos de aterro, provocadas 

por escoamento concentrado de águas pluviais na pista, o que propiciou o 

galgamento e/ou destruição de trecho da canaleta de drenagem e o atingimento 

do corpo de aterro (km. 662,50MG; 683,80MG), ou por escoamento concentrado 

verificado na base do aterro, o que provocou solapamento e erosão, resultando 

no abatimento do maciço e recalques na pista (km. 723,7MG). Neste caso, o 

escorregamento provocou o assoreamento direto do córrego situado 

imediatamente a jusante. 

 

Ainda no que se refere a escorregamentos, foram observados rompimentos de 

taludes de um grande maciço de bota-fora localizado na faixa de servidão da 

rodovia e situado à meia encosta (km. 731,7MG). 

 

A figura 4 apresentada a seguir exibe a geologia regional deste trecho final da 

rodovia BR-040. 
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Fig. 4: Geologia Regional do 

Trecho Belo Horizonte-Juiz de 

Fora 
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5. DESCRIÇÃO DAS ÁREAS OCUPADAS 

Essa descrição está referenciada nas fichas dos Anexos I, II, III e IV. 
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6. CUSTOS ESTIMADOS DE REASSENTAMENTO 

Apenas fora do âmbito das áreas urbanas o levantamento realizado permitiu uma 

quantificação bastante precisa do total de moradias e atividades que precisarão 

ser relocadas e reassentadas. São os casos de invasões menores ou com padrão 

de densidade que viabiliza uma quantificação com base em vistoria expedita. Nas 

situações em trechos urbanos o adensamento da ocupação é muito grande e a 

quantificação de construções a partir da rodovia não é viável.  

 

Nesses casos, uma quantificação mais precisa dependerá de levantamentos 

cadastrais. 

 

Assim, conclui-se que os problemas de ocupação irregular da faixa de domínio 

concentram-se nas áreas urbanas e apresentam características bastante 

semelhantes entre as áreas urbanas existentes, porém muito diversificadas 

daquelas observadas nas áreas rurais. 

 

No trecho urbano de Paracatu, por exemplo, a ocupação lindeira, à faixa de 

domínio se dá sem descaracterizar o “padrão rodoviário”. A maior parte das 

construções não dependem da rodovia como acesso, estando integradas à malha 

viária de bairros lindeiros, exigindo, no entanto, medidas operacionais para os 

diferentes tráfegos. Tais medidas deverão ser adotadas em conjunto com a 

administração municipal.  

 

O mesmo procedimento deverá orientar as ações e medidas a serem tomadas 

nas travessias do núcleos urbanos de Valparaíso de Goiás,  Três Marias e 

Conselheiro Lafaiete. 

 

O trecho mais problemático, sem margem de dúvidas, é trecho urbano de 

Paraopebas, onde a rodovia possui totalmente características de avenida urbana. 
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As construções que invadem a faixa de domínio estão voltadas para a rodovia e 

dependem dela tanto para acesso quanto para a sua viabilidade comercial. A 

pista é separada das edificações por meio de uma calçada. As normas de 

engenharia rodoviária referentes à segregação que deve existir entre a rodovia e 

a malha urbana local não são observadas. As áreas não edificadas no interior da 

faixa de domínio são intensamente utilizadas para circulação, redes de utilidades 

e outros fins. 

 

A restauração do padrão rodoviário neste trecho urbano da rodovia somente seria 

viável com elevado custo social e econômico. Todavia, resultaria em segregação 

da malha urbana da cidade, exigindo obras de arte especiais para interligar 

ambos os lados.  

 

Neste caso, portanto, conforme sugerido deve-se pensar em uma solução mais 

radical e implantar a longo prazo um novo traçado que passe ao largo das 

ocupações urbanas das cidades de Paraopeba e Caetanópolis, já em princípio de 

fusão das áreas urbanas. 

 

Em contraste, nos trechos rurais das os problemas de ocupação irregular 

observados são mínimos e estão vinculados principalmente a barracos portáteis 

de comercialização de frutas e artesanato. Esse tipo de instalação pode ser 

remanejada para locais seguros com mínimo custo, limitado na maior parte das 

vezes ao apoio logístico de mudança, porém podendo incluir alguns custos 

adicionais para habilitação de locais alternativos (por exemplo, limpeza e 

nivelação de terrenos, sinalização, outros similares).  

 

Existe uma correspondência entre a diversidade de situações e de capacidades 

para enfrentar um processo desapropriatório e de relocação, sendo alguns grupos 

mais vulneráveis ao processo, quanto à sua capacidade para repor o bem 

expropriado (imóvel/residência/negócio). Nesses casos são requeridas ações 

complementares e/ou diferenciadas da tradicional “indenização”. Outros grupos, 
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no entanto, apresentam maior capacidade para reposição do bem afetado e  sua 

reinserção no espaço sócio-urbano e, assim, por serem menos vulneráveis às 

desvantagens do processo podem receber o tradicional tratamento indenizatório.  

 

O elenco de alternativas compensatórias está expresso nas quatro possibilidades 

de tratamento:  

- - a indenização em dinheiro;  

- - a indenização assistida;  

- - a permuta de casa-por-casa, e  

- - reassentamento coletivo.  

 

Cada uma dessas alternativas é aderente a determinados graus de 

vulnerabilidade do universo afetado, respeitando sempre a vontade da população 

removida.  

 

A solução de reassentamento é a mais complexa, é baseada na construção de 

conjuntos habitacionais, para onde seriam transferidas as famílias afetadas com 

perfil adequado à essa solução e que optaram por essa alternativa 

compensatória. Além das residências os conjuntos devem contar com infra-

estrutura e serviços básicos e serem instalados preferencialmente nas 

proximidades da área de origem e serem de pequeno porte. 

 

Com relação a edificações de moradias subnormais e /ou irregulares, estas 

ocorrem de forma individualizada ao longo das rodovias e em geral nas 

imediações de áreas urbanas, e representam o principal problema de passivo 

ambiental além daqueles de travessias urbanas já apontadas. 

 
Em função do exposto, conclui-se que os principais pontos de intervenção 

referem-se às travessias de áreas urbanas, com diferentes tratamentos em 

termos de soluções a serem adotadas. 
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Dentro dos critérios adotados não há relocações rurais ou “rururbanos” a serem 

avaliados neste trecho rodoviário, para efeitos de avaliação de passivo ambiental. 
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7.  PROPOSIÇÕES COMPLEMENTARES 

 

No Anexo V apresentam-se como sugestões, para implementação junto às 

futuras concessionárias, de uma GESTÃO AMBIENTAL DE SISTEMAS 

RODOVIÁRIOS e de uma estrutura mínima para sua implantação. 
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ANEXO I 

Levantamento do Passivo Ambiental GRUPO I 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km  5 10 15 20 25 30 35         40 45         50         55  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km  65          70          75          80 85 90          95        100        105        110        115 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 

AL-77 

ES-11 

ES-41 ES-11 

 ES-41 

AL-77 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
  
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                         Extensão total: 936,8km  
 
 
2. GRUPO I –FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km  125 130 135 140 145 150     155     0           5             10          15         20  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 30         35          40          45         50          55           60          65          70         75          80          85  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

ES-11  ER-05 

ER-05 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8km  
 
 
2. GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 90         95        100      105      110      115      120        125        130        135        140       145     km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km150       155        160         165        170       175         180         185        190        195        200       205  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

AL-74 
ER-30 

ER-30 

RE-26 

ER-33 ER-33 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                         Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO I –FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 210        215        220       225        230       235       240       245      250      255     260     265     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 270       275        280      285         290        295       300        305         310        315       320        325 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

ES-07 

ES-07 

ER-17 

ES-07 ER-33 

ER-33 

ER-30 

ER-30 

ER-30 ER-30 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 330        335        340       345        350       355       360       365      370      375     380     385     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 390       395        400      405         410        415       420        425         430        435       440        445 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

QB-14 

ER-20  

RE-26  

ER-30  

ER-02  

ER-33  
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO I –FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 460        465        470       475        480       485       490       495      500      505     510     515     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 520       525        530      535         540        545       550        555         560        565       570        575 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

ER-18  

ER-20  

ER-05  

ER-05  

ES-11  

ES-41  ES-11  
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                                   Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 580        585        590       595        600       605       610       615      620      625     630     635     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 640       645        650       655         660        665       670        675         680        685       690        695 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ER-33  

ES-11  

ES-08  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: AL 

77 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 15,5 Gramíneas 3.000 
Lado    D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 15 m Arbóreas 0 
Montante   Inexistente 1.000 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200,0 2ª. Categoria 0 
Largura 20,0 3ª. Categoria 0 
Altura 1,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais x   

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Implantação de 
sistema de drenagem lateral à 
pista e coleta e veiculação das 
águas pluviais para áreas 
externas à faixa de domínio por 
meio de galerias celulares. 

QUANTITATIVOS: 200 m de 
canaletas e cerca de 200 m 
de galeria celular 

COMENTÁRIOS: O alagamento das áreas é atestado por poças d’água remanescentes de precipitações pluviométricas, marcas de cheias 
nos terrenos, pontes e/ou tubulações de grande diâmetro sobrelevadas dos terrenos, existentes nos acessos à área urbana. A mesma 
situação foi identificada no km 9,3 LD. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

11 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 83,5 Gramíneas 300 
Lado E Arbustivas 300 
Distância ao Eixo 10m Arbóreas 200 
Montante x Inexistente 200 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100,0 2ª. Categoria 0 
Largura 10,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: recomposição da 
geometria do talude; 
implantação de canaletas de 
crista e plantio de gramíneas na 
superfície final  

QUANTITATIVOS:  
• recomposição: 100 m2; 
• canaletas: 100; 
• gramíneas: 100 m2 
 

COMENTÁRIOS: À medida do possível, os trabalhos de recomposição da geometria do talude deverão ser feitos manualmente, de forma 
a preservar a vegetação arbustiva e arbórea existente  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
41 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 99,0 Gramíneas 10 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 10m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 90 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 50 
Comprimento 30,0 2ª. Categoria 50 
Largura 15,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento e 
plantio de gramíneas na 
superfície final 

QUANTITATIVOS: 
• Retaludamento: 800 m3; 
• Plantio gramíneas: 420 m2  
 

COMENTÁRIOS: A escavação existente, cuja evolução por escorregamentos decorrentes de geometria inadequada do talude ameaça 
atingir a pista, é uma lavra de cristais executada por garimpeiros na região de Cristalina – GO.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
11 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 107 Gramíneas 900 
Lado D Arbustivas 50 
Distância ao Eixo 15 m Arbóreas 50 
Montante  Inexistente 0 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 50 
Comprimento 100 2ª. Categoria 50 
Largura 10 3ª. Categoria 0 
Altura 5 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante x Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: canalização do 
córrego paralelo ao eixo da via 
com estruturas de contenção 
flexíveis do tipo gabião 

QUANTITATIVOS: 
• 2.000 m3 de gabião 

COMENTÁRIOS: Trata-se de trecho de córrego paralelo ao eixo da via com escorregamentos decorrentes de erosão por solapamento, 
cuja evolução ameaça o corpo estradal da rodovia.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
41 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 109,7 Gramíneas 40 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 20 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 160 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 90 
Comprimento 20 2ª. Categoria 10 
Largura 10 3ª. Categoria 0 
Altura 5 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento e 
plantio de gramíneas na 
superfície final 

QUANTITATIVOS: 
• Retaludamento: 500 m3; 
• Plantio gramíneas: 280 m2  
 

COMENTÁRIOS: A escavação existente, cuja evolução por escorregamentos decorrentes de geometria inadequada do talude ameaça 
atingir a pista, é uma lavra de cristais executada por garimpeiros na região de Cristalina – GO. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

11 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 139,1 Gramíneas 25 
Lado E Arbustivas 25 
Distância ao Eixo 15m  Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 200 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 5 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante x Externa 03 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Construção de 
barramentos com rocha, 
gabiões ou  paliçada de troncos 
de madeira transversais à 
voçoroca longitudinal ao eixo da 
pista e implantação de canaleta 
a montante da voçoroca 
transversal à pista de forma 
desviar as águas a ela 
emergentes. 

QUANTITATIVOS: 
• 100 m3 de rocha (rachão) ou 
gabiões; 
• 50 m de canaleta 

COMENTÁRIOS: Trata-se de voçoroca longitudinal à pista, evoluída a partir de ponto baixo (córrego), com ramificação lateral que adentra 
terrenos de terceiros 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

05 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 144,9 Gramíneas 300 
Lado E Arbustivas 25 
Distância ao Eixo 15m Arbóreas 25 
Montante x Inexistente 150 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 4 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: abatimento do 
talude por retaludamento, 
implantação de canaleta de 
crista e escadas de dissipação 
e vegetação com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 800 m3 de movimento de 
terra; 
• 100 m de canaleta de 
concreto trapezoidal; 
• 10 m de escadas de 
dissipação; 
• 500 m2 de grama 

COMENTÁRIOS 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

05 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 149,6 Gramíneas 10 
Lado E Arbustivas 05 
Distância ao Eixo 15m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 35 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 10 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 4 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: recomposição do 
talude, implantação de canaleta 
de crista e vegetação com 
gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 80 m3 de movimento de 
terra; 
• 20 m de canaleta de 
concreto trapezoidal; 
• 50 m2 de grama 

COMENTÁRIOS 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: AL-
74 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 126,1 Gramíneas  
Lado E/D Arbustivas  
Distância ao Eixo 10 m Arbóreas  
Montante x Inexistente  
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria  
Comprimento 300 2ª. Categoria  
Largura 200 3ª. Categoria  
Altura  GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais x   

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Desobstrução de 
OAC  

QUANTITATIVOS 

COMENTÁRIOS: Em ambos os lados da rodovia há exploração de argila cerâmica com geração de cavas, ora submersas. O local situa-
se próximo aos vilarejos denominados Olaria (LD) e Rural Minas (LE). 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

30 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 147,8 Gramíneas 6000 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 20 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 4000 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 50 3ª. Categoria 0 
Altura 5 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Nada a fazer 
(observar comentário abaixo) 

QUANTITATIVOS 

COMENTÁRIOS: No local existe placa com os seguintes dizeres: “Juscelina José Souto ME – Área em recuperação conforme acordo com 
a Promotoria do Meio Ambiente, 04/10/2004”  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

33 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 174,8 Gramíneas 50 
Lado D Arbustivas 10 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 240 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 30 2ª. Categoria 0 
Largura 10 3ª. Categoria 0 
Altura 4 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

SOLUÇÃO: Construção de 
escada hidráulica no ponto de 
lançamento do sistema de 
drenagem da rodovia e, 
eventualmente, de bacia de 
enrocamento a jusante. 

QUANTITATIVOS: 
• 10 m de escada hidráulica; 
 

COMENTÁRIOS: Os processos erosivos verificados (sulcos e ravinas) foram originados a partir do ponto de lançamento das águas do 
sistema de drenagem da rodovia, o qual é constituído somente por canaletão de concreto sem estruturas de dissipação. De forma a 
resolver provisoriamente o problema foi construído um dique em solos para desviar a água emergente das áreas em franco processo de 
erosão. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: RE-

26 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 177,1 Gramíneas  
Lado E/D Arbustivas  
Distância ao Eixo 5 m Arbóreas  
Montante x Inexistente  
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 20 2ª. Categoria 0 
Largura 10 3ª. Categoria 0 
Altura 2 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 02 
Lençol freático aflorante x Externa 02 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: remoção e 
reconstrução do maciço de 
aterro no trecho afetado e 
impermeabilização ou 
concretagem da vala coletora 
de surgências d’água  

QUANTITATIVOS: 
• 500 m3 de escavação;   
• 500 m3 de novo aterro 
recompactado; 
• 100 m de vala concretada 

COMENTÁRIOS: A origem do recalque é devida à má resolução do problema de surgências d’água existente do lado direito da pista, 
interceptadas longitudinalmente a esta por valeta escavada, a qual apresenta-se ravinada, não evitando infiltrações d’água no aterro. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

33 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 181,0 Gramíneas 600 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 2.400 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 300 2ª. Categoria 0 
Largura 10 3ª. Categoria 0 
Altura 4 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 02 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Construção de 
barramentos com rocha, 
gabiões ou  paliçada de troncos 
de madeira transversais à 
ravina e desvio das águas a ela 
emergentes.  
Recuperação e consolidação 
dos terrenos expostos a 
montante.  

QUANTITATIVOS 
• 600 m3 de rocha (rachão) ou 
gabiões; 
• 50 m de canaleta 

COMENTÁRIOS: Trata-se de ravinamento desenvolvido longitudinalmente ao eixo da estrada junto à faixa de domínio, evoluída  a partir 
de área de empréstimo de solos situada a montante. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
07 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 232 Gramíneas 100 
Lado E/D Arbustivas 100 
Distância ao Eixo 8,0 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 800 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 4 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais       

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento e 
revestimento com gramíneas 

QUANTITATIVOS:  
• 3.200 m3 de corte 
• 2.000 m2 de gramíneas 

COMENTÁRIOS: Trata-se de escorregamentos em taludes de corte subverticais escavados em solos residuais de arenitos pouco coesos. 
Os escorregamentos provocam assoreamento das canaletas de drenagem. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
07 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 234,7 Gramíneas 50 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 200 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 2 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento e 
revestimento com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 400 m3 de corte 
• 250 m2 de gramíneas 

COMENTÁRIOS: Trata-se de escorregamentos em taludes de corte subverticais escavados em solos residuais de arenitos pouco coesos. 
Os escorregamentos provocam assoreamento da canaleta de drenagem. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-
17 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 236,3 Gramíneas  
Lado E Arbustivas  
Distância ao Eixo 8,0 m Arbóreas  
Montante  Inexistente  
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100 2ª. Categoria 0 
Largura 0,30 3ª. Categoria 0 
Altura 0,30 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: implantação de 
canaleta de drenagem junto à 
crista do aterro 

QUANTITATIVOS: 
• 100 m de canaleta 

COMENTÁRIOS: A área de empréstimo de solos existente deste mesmo lado, lateral á faixa de domínio, apresenta-se com taludes 
instáveis e erodidos, causando assoreamento. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

07 e ER-03   
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 241,8 Gramíneas 300 
Lado E/D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 700 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 3 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO:  
• retaludamento e revestimento 
com gramíneas; 
• implantação de canaleta 
 

QUANTITATIVOS: 
• 1.500 m3 de corte 
• 800 m2 de gramíneas 
• 200 m de canaleta 

COMENTÁRIOS: Trata-se de escorregamentos em taludes de corte subverticais escavados em solos residuais de arenitos pouco coesos. 
Â ausência de canaleta provoca ravinamentos junto ao pé do talude, longitudinais ao eixo da pista.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

33 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 255,1 Gramíneas  
Lado D Arbustivas  
Distância ao Eixo 8,0 Arbóreas  
Montante x Inexistente  
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 30 2ª. Categoria 0 
Largura 0,30 3ª. Categoria 0 
Altura 1,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: reaterro da vala e 
da ravina formada em sua 
extremidade com solos 
compactados e, eventualmente, 
implantação de canaleta de 
drenagem. 

QUANTITATIVOS: 
• 2,0 m3 de solos; 
• 30 m de canaleta 

COMENTÁRIOS: Trata-se de vala escavada para implantação de cabo de fibra óptica e aterrada com solos residuais de arenitos sem 
compactação ou deixada sem cobertura, o que originou ravinamentos em sua extremidade de jusante. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

33 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 286,4 Gramíneas 2.000 
Lado D Arbustivas  
Distância ao Eixo 15 m Arbóreas 500 
Montante x Inexistente 1.500 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 20 3ª. Categoria 0 
Altura 4 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Contenção dos 
processos erosivos de 
montante por desvio das águas 
emergentes, cobertura dos 
taludes com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 250 m de canaletas; 
• 1.000 m2 de grama. 

COMENTÁRIOS: Trata-se de voçorocamento longitudinal ao eixo da via, induzido por área de empréstimo de solos a montante. A área foi 
parcialmente recuperada pela construção de diques transversais ao eixo das voçorocas, podendo-se considerar a porção degradada junto 
à estrada como consolidada. Entretanto, a erosão persiste nos limites da faixa de domínio, adentrando terrenos de terceiros.  
Os solos envolvidos são solos residuais de arenitos arcoseanos da Formação Três Marias.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

30 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 288 Gramíneas 100 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 20 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 400 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100,0 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 4,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: implantação de 
canaleta de drenagem de crista 
do talude e vegetação das 
áreas expostas com gramíneas  

QUANTITATIVOS: 
• 100 m de canaleta; 
• 2.000 m2 de grama 

COMENTÁRIOS: Solos essencialmente argilosos de pelitos da Formação Três Marias submetidos à erosão laminar com o 
desenvolvimento de sulcos tranversais aos taludes de corte, ameaçando áreas externas à faixa de domínio da rodovia.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

30 e ER-31 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 288,4 Gramíneas 0 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 500 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50,0 2ª. Categoria 0 
Largura 10,0 3ª. Categoria 0 
Altura 4,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Remoção das 
pilhas de solos argilosos, 
regularização do talude e 
revestimento com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 600 m3 de remoção de solos; 
• 500 m2 de grama  

COMENTÁRIOS: Trata-se de área de empréstimo de solos argilosos residuais de argilitos/folhelhos, a qual está quase que inteiramente 
recuperada e consolidada, remanescendo taludes de corte erodidos (erosão laminar e em sulcos) cujos níveis pelíticos sofrem ainda 
processo de empastilhamento, causando assoreamento das porções baixas. Remanescem ainda no local pilhas de sedimentos argilosos 
(cor cinza) de pelitos da Formação Três Marias.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

30 e ER-33 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 292,5 Gramíneas 7.500 
Lado D Arbustivas 500 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 500 
Montante x Inexistente 2.000 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 50 3ª. Categoria 0 
Altura 1,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Desvio das águas 
emergentes, recomposição da 
topografia dos terrenos 
erodidos e vegetação das 
superfícies expostas com 
gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 300 m de canaletões de 
drenagem; 
• 1.000 m3 de solos; 
• 2.000 m2 de gramíneas; 

COMENTÁRIOS: Trata-se de uma grande área submetida à erosão laminar (sulcos) ao longo da declividade dos terrenos, havendo 
entretanto ravina extensa desenvolvida longitudinalmente ao eixo da rodovia, junto ao corpo estradal. Os solos, essencialmente argilosos, 
derivam de pelitos da Formação Três Marias.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

30 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 315,8 Gramíneas 1.000 
Lado D/E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 4.000 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 25 3ª. Categoria 0 
Altura 3,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: reafeiçoamento 
dos terrenos expostos; 
cobertura da superfície final 
com 0,20m de solos férteis; 
implantação de drenagem na 
porção de montante da área (pé 
dos taludes remanescentes) e 
vegetação com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 800 m3 de solos férteis; 
• 240 m de canaletas; 
• 4.000 m2 de grama 

COMENTÁRIOS: Trata-se de área de empréstimo de solos em ambos os lados da pista, abrangendo toda a faixa de servidão da rodovia. 
Os solos argilosos expostos à erosão (erosão laminar em sulcos) são solos de alteração de pelitos da Formação Três Marias, os quais 
não dão suporte adequado à vegetação. A erosão dos taludes de corte remanescentes adentra terrenos de terceiros.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: QB-
14 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 330 Gramíneas 10,0 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 6,0 Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 10,0 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 70 
Comprimento 10,0 2ª. Categoria 20 
Largura 2,0 3ª. Categoria 10 
Altura 3,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 03 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento com 
abatimento da inclinação do 
talude; muro de contenção com 
gabiões 

QUANTITATIVOS: 
• 30 m3 de escavação; 
• 30 m3 de reaterro; 
• 20 m3 de gabião 

COMENTÁRIOS: Trata-se de queda de blocos de rocha sã a pouco alterada (siltitos) da Formação Santa Maria. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

20 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 330,6 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 6,0 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 20 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 10,0 2ª. Categoria 0 
Largura 2,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 03 
Lençol freático aflorante  Externa 03 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: construção de guia 
e sarjeta ao longo do trecho 
lateral ao corpo de aterro; 
recomposição do talude com 
aterramento da ravina e plantio 
de gramíneas na superfície 
exposta. 

QUANTITATIVOS: 
• 40 m de guias e sarjetas; 
• 100 m3 de solo argiloso; 
• 20 m2 de grama 
 

COMENTÁRIOS: De forma a evitar que as águas pluviais emergentes atinjam o corpo de aterro, foi executado um dique de contenção 
destas águas, o que provisoriamente impede a evolução do problema,  que poderia comprometer aterro de grande altura.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: RE-

26 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 331 Gramíneas 250 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 5,0 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 0 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50 2ª. Categoria 0 
Largura 5 3ª. Categoria 0 
Altura 30 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 02 
Lençol freático aflorante  Externa 02 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: remoção e 
reconstrução de toda a faixa de 
aterro, desde sua base; plantio 
de gramíneas; reconstrução do 
pavimento, guias e sarjetas; 
proteção da base do aterro à 
infiltração/solapamento 

QUANTITATIVOS: 
• 3.500 m3 de remoção e 
recompactação de solos; 
• 7.500 m2 de grama; 
• 250 m de pavimento; 
• 50 m de guias e sarjetas 

COMENTÁRIOS: O diagnóstico expedito realizado aponta como causa do recalque do aterro o solapamento/infiltração de água junto à 
sua base, conforme sugerido pela continuidade encosta abaixo de cicatrizes de escorregamento. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-
30 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 395,2 Gramíneas 200 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 1.800 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100  2ª. Categoria 0 
Largura 20 3ª. Categoria 0 
Altura 2,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO : A área encontra-se 
em processo de recuperação 

QUANTITATIVOS 

COMENTÁRIOS: A área foi parcialmente recuperada com a construção de camalhões na superfície do terreno, de forma a diminuir a 
velocidade de escoamento d’água, e vegetada com gramíneas. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

02 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 395,2 Gramíneas 200 
Lado D/E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 1.000 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 3,0 3ª. Categoria 0 
Altura 2,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: abatimento da 
porção superior do talude e 
cobertura da porção inferior 
com estes solos; vegetação 
com gramíneas.  

QUANTITATIVOS: 
• 400 m3 de movimento de 
terra; 
• 1.200 m2 de grama; 

COMENTÁRIOS: Taludes de corte exibem erosão diferencial entre os solos superficiais (colúvios, elúvios) e os solos residuais argilosos 
de pelitos da Formação Três Marias, francamente erodíveis em caráter laminar (sulcos). De forma a proteger estes solos mais erodíveis 
propõe-se o abatimento da crista dos taludes e a utilização destes solos na regularização e cobertura da porção mediana a basal do 
talude. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

33 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 396 Gramíneas  
Lado E Arbustivas  
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas  
Montante x Inexistente  
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria  
Comprimento 150,0 2ª. Categoria  
Largura 2,0 3ª. Categoria  
Altura 3,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 03 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Construção de 
barramentos com rocha, 
gabiões transversais à ravina; 
construção de camalhões nos 
terrenos de encosta desnudos; 
plantio de grama; desvio das 
águas emergentes na 
extremidade de montante da 
ravina 
 

QUANTITATIVOS: 
• 60 m3 de rocha (rachão) ou 
gabiões; 
• construção de cerca de 04 
níveis de camalhões, 
totalizando 600 m.  
• 20 m de canaletas 

COMENTÁRIOS: Formação de ravina por escoamento concentrado de águas pluviais em área em processo de recuperação. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

02  
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 396 Gramíneas 50 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 150 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50,0 2ª. Categoria 0 
Largura 3,0 3ª. Categoria 0 
Altura 3,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: : abatimento da 
porção superior do talude e 
cobertura da porção inferior 
com estes solos; vegetação 
com gramíneas. 

QUANTITATIVOS:  
• 100 m3 de movimento de 
terra; 
• 200 m2 de grama; 

COMENTÁRIOS: Taludes de corte exibem erosão diferencial entre os solos superficiais (colúvios, elúvios) e os solos residuais argilosos 
de pelitos da Formação Três Marias, francamente erodíveis em caráter laminar (sulcos). De forma a proteger estes solos mais erodíveis 
propõe-se o abatimento da crista dos taludes e a utilização destes solos na regularização e cobertura da porção mediana a basal do 
talude. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-
30 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 396 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 600 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 30 2ª. Categoria 0 
Largura 20 3ª. Categoria 0 
Altura 0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: plantio de 
gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 600 m2 de grama 

COMENTÁRIOS: Superfície remanescente de área de empréstimo de solos erodida em caráter laminar (sulcos) constituída por solos 
residuais de pelitos da Formação Três Marias. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

18 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 457,6 Gramíneas 5,0 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 5,0 Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 0 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 5,0 2ª. Categoria 0 
Largura 1,0 3ª. Categoria 0 
Altura 2,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 02 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: recomposição do 
aterro erodido; implantação de 
guias e sarjetas ao longo da 
crista do corpo de aterro 

QUANTITATIVOS: 
• 10 m3 de solo compactado; 
• 300 m de guias e sarjetas 

COMENTÁRIOS 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

20 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 491,6 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 300 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 30,0 2ª. Categoria 0 
Largura 10,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante x Externa 03 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO : construção de 
escada hidráulica a partir da 
extremidade de canaleta 
existente; contenção dos 
taludes com gabiões 

QUANTITATIVOS: 
• 1.200 m3 de gabiões 
• 10 m de escada hidráulica; 
 

COMENTÁRIOS: A voçoroca origina-se a partir de ponto de lançamento de águas drenadas no trecho rodoviário. Os sedimentos gerados 
assoreraram várzea e córrego a jusante.  
Próximo ao local, do mesmo lado, estão sendo realizadas obras de reconstrução de aterro rompido.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

05 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 492 Gramíneas 120 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 10 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 480 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 100,0 2ª. Categoria 0 
Largura 4,0 3ª. Categoria 0 
Altura 6,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento; 
implantação de canaleta de 
crista; vegetação da superfície 
final do talude com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 1.000 m3 de escavação; 
• 100 m de canaletas; 
• 800 m2 de grama 
 

COMENTÁRIOS: Taludes escavados em solos residuais e de alteração de rochas gnáissicas do Complexo Ortognáissico Belo Horizonte. 
Os processos erosivos causam instabilidades no limite da faixa de servidão da rodovia. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-

05 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 495,3 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 100 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 10,0 2ª. Categoria 0 
Largura 1,0 3ª. Categoria 0 
Altura 10,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

SOLUÇÃO: implantação de 
canaleta no pé do talude da 
berma superior e descidas 
d’águas nos limites do corte; 
recomposição de berma e 
talude inferior; vegetação dos 
taludes com gramíneas 
 

QUANTITATIVOS: 
• 100 m3 de solos argilosos; 
• 200 m de canaletas; 
• 200 m2 de gramíneas 

COMENTÁRIOS: Taludes escavados em solos residuais e de alteração de rochas gnáissicas do Complexo Ortognáissico Belo Horizonte. 
Assoreamento de canaleta de drenagem e acostamento. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
11 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 498,9 Gramíneas 10 
Lado E Arbustivas 10 
Distância ao Eixo 20 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 130 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 10,0 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 10,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento do 
trecho do talude; implantação 
de escada hidráulica no ponto 
de convergência das águas 
superficiais emergentes; 
vegetação com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 300 m3 de movimento de 
terra: 
• 15 m de escada hidráulica; 
• 150 m2 de gramíneas 

COMENTÁRIOS: Taludes escavados em solos residuais e de alteração de rochas gnáissicas do Complexo Ortognáissico Belo Horizonte. 
O escorregamento originou-se de erosão na base do talude, propiciada por escoamento concentrado de águas provenientes dos terrenos 
de montante. A evolução do escorregamento para montante ameaça posteamento de linha de transmissão.  



 

Pesquisas e Estudos de Viabilidade de PPP – Sistema  Rodoviário Federal Minas Gerais, Goiás e DF   

PROJETO BR 040 

 

GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

41 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 505,1 Gramíneas 70 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 70 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 70,0 2ª. Categoria 0 
Largura 2,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento com 
o aproveitamento do solo 
removido para reaterro 
compactado da ravina; 
implantação de canaleta de pé 
do talude; vegetação com 
gramíneas  

QUANTITATIVOS: 
• 500 m3 de movimento de 
terra; 
• 70 m de canaletas; 
• 500 m2 de gramíneas 

COMENTÁRIOS: Taludes escavados em solos residuais e de alteração de rochas gnáissicas do Complexo Ortognáissico Belo Horizonte. 
O escorregamento originou-se a partir de ravina desenvolvida no pé do talude, propiciada por escoamento concentrado de águas no “off-
set” de área explorada como empréstimo de solos. A evolução do escorregamento para montante ameaça posteamento de linha de 
transmissão. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

11 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 511,7 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 30 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 1.000 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 200 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante x Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Construção de 
barramentos com rocha ou 
gabiões transversais à 
voçoroca;  coleta das águas 
emergentes ao talude por 
canaletas de crista;  
 

QUANTITATIVOS: 
• 350 m3 de gabiões; 
• 230 m de canaletas de 
concreto 

COMENTÁRIOS: Taludes originados por erosão de solos residuais e de alteração de rochas gnáissicas do Complexo Ortognáissico Belo 
Horizonte. Os escorregamentos originaram-se a partir de voçoroca desenvolvida ao longo dos limites da faixa de servidão desde várzea a 
jusante até o divisor de águas  A evolução dos escorregamentos para montante ameaça posteamento de linha de transmissão de energia 
elétrica. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-
33 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 648,2 Gramíneas 50 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 15 m Arbóreas 5 
Montante x Inexistente 195 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50,0 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 3,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento e 
recomposição dos taludes 
erodidos; vegetação com 
gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 400 m3 de movimento de 
terra; 
• 250 m2 de gramíneas 

COMENTÁRIOS 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

11 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 654,4 Gramíneas 500 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 5,0 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 500 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 80 
Comprimento 50,0  2ª. Categoria 20 
Largura 20 3ª. Categoria 0 
Altura 20 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 03  
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

SOLUÇÃO: retaludamento 
(abatimento do talude) com 
construção de taludes de 5,0m 
de altura com bermas de 5,0m 
de largura; implantação de 
canaletas de crista e canaletas 
longitudinais às bermas; 
construção de escadas d’água; 
vegetação com gramíneas. 

QUANTITATIVOS: 
• 6.500 m3 de movimento de 
terra; 
• 200 m de canaletas; 
• 50 m de escadas d’água; 
• 1.250 m2 de grama  

COMENTÁRIOS: Talude de corte recentemente executado em maciço constituído por solos de alteração e saprolitos de rocha gnáissica  
cujo mergulho é favorável à estabilidade. Escorregamentos induzidos por processos erosivos.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-
08 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 661,4 Gramíneas 20 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 3,0 Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 220 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 20,0 2ª. Categoria 0 
Largura 2,0 3ª. Categoria 0 
Altura 12,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: Colocação de 
geogrelhas grampeadas nos 
locais rompidos e posterior 
vegetação com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 240 m2 de geogrelhas; 
• 100 grampos de 2” de 4,0m 
de comprimento; 
•  240 m2 de grama; 

COMENTÁRIOS: Trecho da rodovia recém-construído. Trata-se de rompimentos localizados no talude de corte devido à estruturas 
reliquiares presentes no saprolito de rochas granito-gnáissicas. Assoreamento de canaleta. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-10 

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 727,8 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 150 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 30,0 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 03 
Lençol freático aflorante x Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: remoção do solo 
escorregado; reconstituição do 
perfil do corte com solo 
compactado; implantação de 
canaletas de crista e longitudinais 
às bermas; implantação de 
escadas d’água e, eventualmente 
instalação de DHP(s) no maciço 

QUANTITATIVOS: 
• 750 m3 de remoção de solos; 
• 750 m3 de aterro 
compactado;  
• 300 m de canaletas; 
• 30 m de escadas d’água; 
• 150 m2 de grama 

COMENTÁRIOS: O escorregamento acima constitui um dos diversos escorregamentos verificados no talude em uma extensão de cerca 
de 300 m. O maciço apresenta-se saturado, ocorrendo surgências nos trechos rompidos. O saprolito de gnaisse xistoso presente possui 
foliação desfavorável (mergulho para fora do maciço). Assoreamento de canaleta de drenagem e acostamento. 
Cabo de fibra óptica enterrado na base do talude. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

08 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 727,9 Gramíneas 10 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 8,0 Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 15 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 30 
Comprimento 5,0 2ª. Categoria 70 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 5,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

SOLUÇÃO: reconstituição do 
trecho rompido com gabiões 

QUANTITATIVOS: 
• 125 m3 de gabiões 

COMENTÁRIOS: Talude em rocha alterada rompido ao longo de estruturas reliquiares da rocha gnáissica (foliação desfavorável, grau de 
fratuiramento elevado). 
Assoreamento de canaleta e de parte do acostamento.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

08 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 728,9 Gramíneas 100 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 20 m Arbóreas 0 
Montante x Inexistente 900 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 50,0 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 20,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 01 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: retaludamento com 
abatimento da inclinação do 
talude; conformação de berma 
de 3,0m de largura a 10,0 m de 
altura; implantação de 
canaletas de crista e 
longitudinais às bermas; 
implantação de escadas 
d’água; vegetação c/ gramíneas  

QUANTITATIVOS: 
• 30.000 m3 de movimento de 
terra; 
• 100 m de canaletas; 
• 60 m de escadas d’água; 
• 1.250 m2 de grama 

COMENTÁRIOS: Escorregamento translacional de talude em solo/saprolito propiciada por mergulho desfavorável de gnaisses, com 
rompimento de canaletas de drenagem. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

08 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 731,1 Gramíneas 10 
Lado D Arbustivas 05 
Distância ao Eixo 10 m Arbóreas 05 
Montante x Inexistente 280 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 30,0 2ª. Categoria 0 
Largura 5,0 3ª. Categoria 0 
Altura 10,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 01 
Lençol freático aflorante  Externa 03 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: reconstituição do 
trecho rompido com gabiões 

QUANTITATIVOS: 
• 1.500 m3 de gabiões 

COMENTÁRIOS: Escorregamento em talude de corte escavado em solo de alteração/saprolito de granitos milonitizados, propiciado por 
megulho desfavorável.  
Assoreamento de canaleta e de parte do acostamento. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

52 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 731,7 Gramíneas 0 
Lado E Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 50 m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente 1.500 
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 70 
Comprimento 50,0 2ª. Categoria 20 
Largura 30,0 3ª. Categoria 10 
Altura 30,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 03 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: reconformação do 
talude com solo compactado; 
implantação de canaletas 
longitudinais às bermas; 
implantação de escada d’água 
e caixas de dissipação; 
vegetação com gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 3.000 m3 de movimento de 
terra; 
• 100 m de canaletas; 
• 50 m de escada d’água; 
• 03 caixas de dissipação; 

COMENTÁRIOS: Assoreamento de curso d’água. 
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ES-

23 
LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 

km 732,7 Gramíneas  
Lado E Arbustivas  
Distância ao Eixo 10 m Arbóreas  
Montante  Inexistente  
Jusante x CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria  
Comprimento 10,0 2ª. Categoria  
Largura 5,0 3ª. Categoria  
Altura 15,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna  
Lençol freático aflorante  Externa  
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: reconstituição do 
trecho rompido com gabiões 

QUANTITATIVOS: 
• 750 m3 de gabiões 
 

COMENTÁRIOS: Ruptura de trecho de corpo de aterro por provável solapamento de sua base por águas de cheia do córrego a jusante. 
Assoreamento de córrego. O emprego de estruturas flexíveis e drenantes como gabiões é a mais adequada a esta condição.  
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GRUPO I – FAIXA DE DOMÍNIO E ÁREAS ADJACENTES 
DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA: ER-31  

LOCALIZAÇÃO COBERTURA VEGETAL (m2) 
km 765 Gramíneas 100 
Lado E Arbustivas 10 
Distância ao Eixo 5 m Arbóreas 10 
Montante x Inexistente 30 
Jusante  CLASSIF. DO MATERIAL(%)  
DIMENSÕES (m) 1ª. Categoria 100 
Comprimento 15 2ª. Categoria 0 
Largura 10 3ª. Categoria 0 
Altura 8,0 GRAVIDADE 

PRESENÇA DE ÁGUA Interna 00 
Lençol freático aflorante  Externa 00 
Retenção águas pluviais    

SOLUÇÃO PROPOSTA 
SOLUÇÃO: abatimento do 
talude subvertical ao fundo 
(solos argilosos) e utilização do 
material escavado argiloso na 
cobertura dos solos de alteração 
(cor rosa) mais erodíveis 
expostos; implantação de 
canaletas de crista no perímetro 
da área e vegetação com 
gramíneas 

QUANTITATIVOS: 
• 300 m3 de movimento de 
terra; 
• 50 m de canaleta; 
• 50 m2 de grama 

COMENTÁRIOS: Trata-se de área de empréstimo de onde foram retirados os solos argilosos, remanescendo taludes íngremes no 
perímetro e solos de alteração expostos que são erodidos e os sedimentos carreados à pista, assoreando canaletas de drenagem. 
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ANEXO II 

Levantamentos do Passivo Ambiental GRUPO III 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                       Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                         Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km  5 10 15 20 25 30 35 40 45         50        55  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km  65          70          75          80 85  90      95           100        105        110        115 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 

Divisa 
DF/GO 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                            Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                         Extensão total: 936,8km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km  125 130 135 140 145 150     155     0           5             10          15         20  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 30         35          40          45         50          55           60          65          70         75          80          85  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Divisa 
GO/MG 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                 Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 90         95        100      105      110      115      120        125        130        135        140       145     km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km150       155        160         165        170       175         180         185        190        195        200       205  km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA                                      Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                         Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 210        215        220       225        230       235       240       245      250      255     260     265     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 270       275        280      285         290        295       300        305         310        315       320        325 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA     Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936, 8km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 330        335        340       345        350       355       360       365      370      375     380     385     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 390       395        400      405         410        415       420        425         430        435       440        445 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

  Evento1 
     439 



 
 

Pesquisas e Estudos de Viabilidade de PPP – Sistema  Rodoviário Federal Minas Gerais, Goiás e DF  

PROJETO BR 040 

 

SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA     Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 450        455        460       465        470       475       480       485      490      495     500     505     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 510       515        520      525         530        535       540        545         550        555       560        565 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

  Evento2 
    465,9 
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SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA    Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8 km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 570        575        580       585        590       595       600       605      610      615     620     625     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 630       635        ]640      645         650        655       660        665         670        675       680        685 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Evento 3 
600,1 

Evento 3 
600,1 
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PROJETO BR 040 

 

SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DO PASSIVO AMBIENTAL 
    

 
1. Identificação 
 
Rodovia:  Washington Luis -  BRASÍLIA /JUIZ DE FORA    Código: BR- 040      
 
Trecho em projeto: km 0.0 DF a  km 771,1 MG                                        Extensão total: 936,8  km  
 
 
2. GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO DE TER CEIROS 
 
 
3. Diagrama Unifilar de Localização dos Passivos Am bientais  
  
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
  
  km 690        695        700      705        710       715       720       725      730      735     740     745     
km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I         
  Eixo da rodovia   
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________limite da faixa de domínio_______ 
 
 
  km 750       755        760      765         770        775       780        785         790        795       800        805 km  
  I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I-----I
  
 
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DIV MG/RJ 
771,1 
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GRUPO III – PROBLEMAS DECORRENTES DA AÇÃO 
DE TERCEIROS 

DISCRIMINAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
LOCALIZAÇÃO 

Evento 1 
COBERTURA VEGETAL  

(m2) 
km 99 Gramíneas 0 
Lado D Arbustivas 0 
Distância ao Eixo 10m Arbóreas 0 
Montante  Inexistente sim 
Jusante  
DIMENSÕES (m) 
Comprimento 150 
Largura 300 

CARACTERIZAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO 

FOCO DA DEGRADAÇÃO  

Altura  GRAVIDADE 
PRESENÇA DE ÁGUA Interna X 

Lençol freático aflorante  Externa X 
Retenção águas 
pluviais 

   

SOLUÇÃO PROPOSTA 

Figura 1 - A  área de mineração está interditada pe lo IBAMA. 

SOLUÇÃO 
Reconformação do perfil 
da área por conta do 
proprietário. 

QUANTITATIVOS 
 

COMENTÁRIOS 
Deve ser exigido um PRAD pelo IBAMA. 

 


